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COMPANHIA DE HABITAÇÃO DO PARANÁ - COHAPAR

(As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações contábeis)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES 
CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017

(Valores expressos em reais)

NOTA 1. CONTEXTO OPERACIONAL
A Companhia de Habitação do Paraná - COHAPAR, fundada em 1965, é uma empresa de eco-
nomia mista e tem por objetivo principal o planejamento e a execução de programas habitacionais 
em todo o Estado do Paraná, em consonância com as normas estabelecidas pelo Sistema Finan-
ceiro da Habitação - SFH, instituído pela Caixa Econômica Federal .
A missão da empresa é atuar de forma ampla no âmbito da habitação, buscando equacionar e 

buscando soluções para toda a sociedade.
A construção de moradias populares é desenvolvida de forma coordenada junto aos Órgãos 
Federais, Estaduais, Municipais através de convênios e investimentos diretos com recursos da 
própria Companhia.
NOTA 2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
As demonstrações contábeis foram elaboradas e apresentadas em conformidade com as práti-

na variação da UFIR, conjugadas com as diretrizes emanadas pelo Sistema Financeiro da Ha-
bitação – SFH.
Moeda de apresentação
Essas demonstrações contábeis estão apresentadas em Reais, que é a moeda funcional da Com-
panhia. Todos os saldos estão apresentados em Reais, exceto quando indicado de outra forma.
Uso de estimativas e julgamentos
A preparação das demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil e orientações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis exige que a Administra-
ção faça julgamentos, estimativas e premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os 
valores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. 
Base de mensuração

Reapresentação e ajustes de períodos anteriores
Os valores correspondentes do balanço patrimonial e demonstração de mutações do patrimônio 

conforme demonstrado a seguir:

31 de dezembro de 2016 

 Ativos 
 Anteriormente 

apresentado 
 Ajustes do 

Exercício 

 Ajustes 
Acumulados 
2012 a 2016  Reapresentado 

 Impostos a Recuperar 
 Adiantamentos  -   
Convênios  -   
Total do Ativo Circulante  201.168.806,21  7.369,78  363.675,81  201.532.482,02 
Projetos em Fase de Desenvolvimento  -   
Imobilizado  -   
Total do Ativo Não Circulante  1.397.893.956,24  -    3.059.707,79  1.400.953.664,03 
Total do Ativo  1.599.062.762,45  7.369,78  3.423.383,60  1.602.486.146,05 

Passivos
 Anteriormente 

apresentado 
 Ajustes do 

Exercício 

 Ajustes 
Acumulados 
2012 a 2016  Reapresentado 

Fornecedores
Provisões, Cauções e Convênios  -   
Obrigações e Encargos
Total do Passivo Circulante
Obrigações Fiscais  -   
Total do Passivo Não Circulante  -   
Prejuízos Acumulados

Total do Passivo

Reapresentação: -

ao registro na rubrica Impostos a Recuperar decorrente de reconhecimento complementar de re-

Adiantamentos decorrente de reconhecimento de obrigação de fornecedor de locação de mão de 
-

NOTA 3. RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
A Companhia aplicou as políticas contábeis descritas abaixo de maneira consistente a todos os 

 
-

ceiros mensurados pelo valor justo por meio do resultado e recebíveis.
-

 
A Companhia reconhece os recebíveis inicialmente na data em que foram originados. Todos os 

-

ativo ou passivo individual.

cancelada ou expirada.
-

trimonial quando, e somente quando, a Companhia tenha o direito legal de compensar os valores 
e tenha a intenção de liquidá-lo sem uma base líquida ou de realizar o ativo e liquidar o passivo 
simultaneamente.
Recebíveis
Esses ativos são reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de 
transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, os recebíveis são medidos pelo custo amorti-
zado utilizando do método dos juros efetivos. Os recebíveis abrangem caixa, depósitos bancários 

Caixa e equivalentes de caixa

vencimento original de três meses ou menos a partir da data da contratação, os quais estão 

rendimentos auferidos até a data do encerramento do exercício.
 

-
dos de quaisquer custos de transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, esses passivos 

 

b. Prestações a receber
Representam as prestações mensais a receber correspondentes ao saldo devedor dos contratos 

-
belecidas pelo Sistema Financeiro da Habitação. Em decorrência da expectativa em obter êxito 

liquidadas pelos mutuários, bem como a cobertura de garantia real de hipoteca dos bens imóveis 

 

atualização do saldo devedor é realizada em conformidade com os dispositivos legais vigentes, 
utilizando-se os índices de atualização da caderneta de poupança.
d. Fundo de compensação de variação salarial (FCVS)
Compreendem os valores a receber da Caixa Econômica Federal - CEF decorrente do saldo 

Sistema Financeiro da Habitação–SFH. 
e. Estoques
Os estoques foram valorizados ao custo médio de aquisição, e não superam o seu valorprovável 
de realização.Constituem-se, principalmente, de material de expediente.
f. Terrenos
Os Terrenos compreendem glebas desapropriadas, adquiridas ou recebidas em doação para fu-
tura urbanização. São registrados ao custo de aquisição, acrescidos dos valores de benfeitorias 

g. Projetos em desenvolvimento
Representam todos os custos destinados ao empreendimento, como terrenos incorporados, pro-

obtidos para aquisição de glebas e construção dos conjuntos habitacionais.
h. Outros ativos Circulantes e não Circulantes
Os demais ativos circulantes e realizáveis a longo prazo são demonstrados aos valores de custo 
ou realização, incluindo, quando aplicáveis, os rendimentos auferidos.
i. Imobilizado
É registrado ao custo de aquisição ou construção, deduzido das depreciações acumuladas. As 
depreciações dos bens são calculadas e registradas pelo método linear, com base em taxas infor-

j. Intangível
O intangível é registrado ao custo de desenvolvimento ou aquisição. A amortização é calculada 
pelo método linear.
k. Passivos circulantes e de longo prazo
São registrados por seus valores de liquidação, acrescidos, quando aplicável, dos corresponden-

l. Contingências
Os passivos contenciosos são reconhecidos nas Demonstrações Contábeis quando, com base 
na opinião de assessores jurídicos e da Administração, for considerado provável o risco de perda 
de uma ação judicial ou administrativa, com uma provável saída de recurso para a liquidação das 
obrigações e quando os montantes envolvidos forem passíveis de mensuração.

BALANÇO PATRIMONIAL LEVANTADO EM 31/12/2017

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DO EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017

 P A S S I V O     
2017 2016

 CIRCULANTE  34.847.407,90  40.699.683,54 
 (reapresentado) 

 Fornecedores 
 Provisões, Cauções e Convênios 
 Obrigações e Encargos 
 Contas a Pagar 
 NÃO CIRCULANTE  339.192.501,56  329.833.165,81 

 Instituições Financeiras 
 Obrigações Trabalhistas 
 Obrigações Fiscais 
 Provisões Tributárias 

 Recebimento para Futuro Aumento de Capital 

 Reserva para Contingências 

 Incentivos Fiscais 
 Doações 

 TOTAL DO PASSIVO  1.660.475.175,05  1.602.486.146,05 

A  T  I  V  O 
2017 2016

 CIRCULANTE  215.088.116,58  201.532.482,02 
 (reapresentado) 

 Caixa e Equivalentes de Caixa 
 Prestações a Receber 
 Impostos a Recuperar 
 Adiantamentos 
 Convênios 

 NÃO CIRCULANTE  1.445.387.058,47  1.400.953.664,03 

 Devedores por Vendas Compromissadas 
 Custos a Apropriar 
 Projetos em Fase de Desenvolvimento 
 Depósitos Judiciais 
 Convênios 
 FCVS a Receber 
 INVESTIMENTOS 

 TOTAL DO ATIVO  1.660.475.175,05  1.602.486.146,05 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO 
2017 2016

 RECEITA BRUTA  3.022.836,75  2.511.135,47 
 Prestação de Serviços  3.022.836,75  2.511.135,47 
 Receitas de Produção 
 Receitas de Comercialização 
 Receitas de Gestão de Créditos 
 (-) DEDUÇÕES DA RECEITA BRUTA  (151.428,57)  (145.674,32)
 Impostos e Contribuições 
 PIS 
 COFINS 
 ISS 
= RESULTADO OPERACIONAL BRUTO  2.871.408,18  2.365.461,15 
 DESPESAS DE ATIVIDADES OPERACIONAIS  (103.299.703,43)  (124.787.524,83)
 Despesas - Desenvolvimento da Política Habitacional  (8.933.825,77)  (9.742.865,74)
 Despesas de Produção 
 Despesas de Comercialização 
 Despesas de Gestão de Créditos 
 Despesas Administrativas  (94.365.877,66)  (115.044.659,09)
 Despesas Tributárias 
 Despesas com Materiais 
 Despesas com Pessoal 
 Serviços de Terceiros 
 Outras Despesas Administrativas   
 (-) DESPESAS/ RECEITAS FINANCEIRAS LÍQUIDAS  31.264.777,37  34.123.787,29 
 Receitas Financeiras 
 Depesas Financeiras 
 Receitas de Variações Monetárias 
 Despesas de Variações Monetárias 
 OUTRAS RECEITAS/ DESPESAS OPERACIONAIS  507.822,00  693.792,93 
 PREJUÍZO DO EXERCÍCIO  (68.655.695,88)  (87.604.483,46)
 PREJUÍZO POR AÇÃO  (0,06)  (0,07)

Demonstração de Resultado Abrangente - Exercício de 2017
(68.655.695,88)

Outros Resultados Abrangentes  -   
Ganhos (perdas na Conversão de Operações no Exterior)  -   
Reconhecimento Integral de Ganhos (perdas) Atuariais  -   

 -   
 -   

Resultado Abrangente Consolidado do Período  -   
Atribuído a Sócios da Empresa Controladora  -   
Atribuído a Sócios Não Controladores (68.655.695,88)

 DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA 
2017 2016

 Depreciação e Amortização 
 Doações  -    -   
 Ajustes Exercícios Anteriores 
 Redução/Aumento dos Ativos Operacionais  (51.800.326,97)  (25.273.753,18)
 Prestações a Receber 
 Impostos a Recuperar 
 Convênios 
 Estoque de Materiais para Adminsitração 
 Devedores por Vendas Compromissadas 
 Custos a Apropriar 
 Projetos em Fase de Desenvolvimento 
 Depósitos Judiciais 

 -   
 FCVS a Receber 
 Titulos valores mobiliários  -    -   
 Adiantamentos 
 Outros Valores  -    -   
 Aumento/Redução dos Passivos Operacionais  (7.109.324,88)  14.832.772,22 
 Fornecedores 
 Provisões, Cauções e Convênios 
 Obrigações e Encargos 
 Contas a Pagar 
 Caixa Líquido aplicado nas Atividades Operacionais (120.871.920,11)  (97.538.943,80)

 Aquisição de Investimentos Permanentes 
 Aquisição de Investimentos em Intangível 

 Recebimento para Aumento de Capital 
 Caixa Líquido Obtido nas Atividades de Financiamentos  130.939.874,02  144.701.551,34 
 REDUÇÃO/AUMENTO LÍQUIDO  
 NO CAIXA E EQUIVALENTES  9.880.001,84  47.069.567,16 

 DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
 Em 31/12/2017 

 ESPECIFICAÇÃO  CAPITAL SOCIAL 
 RESERVAS DE CAPITAL  RESERVAS DE LUCROS 

 PREJUÍZOS 
R$

TOTAL ADIANTAMENTO PARA 
AUMENTO DE CAPITAL

INCENTIVOS 
FISCAIS 

 RESERVA  DE 
DOAÇÕES 

 RESERVAS  PARA 
CONTINGÊNCIAS 

 RESERVA 
LEGAL 

 SALDO EM 31/DEZ./15  1.223.678.289,00  95.501.478,85  22.376,27  52.020,00  8.407.629,03  43.102,01  (166.483.077,84)  1.161.221.817,32 
 -    -    -    -    -    -    -   

 -    -    -    -    -    -   
 -    -    -    -   

 DOAÇÕES  -    -    -    -    -    -    -    -   
 AJUSTE DE EXERCÍCIOS ANTERIORES 

 -    -    -    -    -    -   
 SALDO EM 31/DEZ./16  1.223.678.289,00  247.579.654,54  22.376,27  52.020,00  8.407.629,03  43.102,01  (254.067.333,49)  1.225.715.737,36 

 -    -    -    -    -    -    -   
 -    -    -    -    -    -   

 -    -    -    -   
 DOAÇÕES  -    -    -    -    -    -    -    -   
 AJUSTE DE EXERCÍCIOS ANTERIORES 

 -    -    -    -    -    -   
 SALDO EM 31/DEZ./17  1.223.678.289,00  370.717.319,31  22.376,27  52.020,00  8.407.629,03  43.102,01  (316.485.470,03)  1.286.435.265,59 
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m. Apuração do Resultado
A receita compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber pelas vendas e 
serviços prestados no curso normal das atividades da Companhia. São apuradas pelo regime de 
competência e é apresentada líquida dos impostos, dos abatimentos e dos descontos.
n. Imposto de Renda e Contribuição Social Sobre o Lucro
As provisões para imposto de renda e contribuição social, quando aplicável, são calculadas com 
base nas alíquotas de 15% acrescida do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente de 
R$ 240 mil para imposto de renda e 9% sobre o lucro tributável para contribuição social sobre o 

de contribuição social, limitada a 30% da base tributável.
NOTA 4. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

31.12.2017 31.12.2016
 Caixa  47.198,55  17.612,94 
 Bancos Conta Movimento  758.380,18  1.219.444,83 
 Bancos c/ Vínculo de Contratos  20.681.752,75  24.730.314,65 
 Aplicações Financeiras Contas Movimento  52.474.466,90  30.706.790,19 
 Aplicações Financeiras Contas Vinculadas  32.356.366,05  39.763.999,98 

 106.318.164,43  96.438.162,59 

Contas bancárias com vínculo de contratos referem-se a recursos vinculados às obras em anda-
mento, aos recebimentos de recursos do Tesouro Estadual para aumento de capital e a convênios 
totalizando R$ 20.681.752,75 (R$ 24.730.314,65 em 31.12.2016).

objetivando assim a garantia do rendimento.
NOTA 5. PRESTAÇÕES A RECEBER E DEVEDORES POR VENDA COMPROMISSADA PRO-
VENIENTES DE PROGRAMAS HABITACIONAIS
São registrados parcelamentos a receber dos mutuários, sendo que na rubrica Prestações a Re-
ceber (curto prazo) compreendem os saldos de prestações emitidas e não liquidados no curto 
prazo, considerando o período de doze (12) meses posterior a 31 de dezembro de 2017 somadas 
as prestações vencidas e não liquidados pelos mutuários; e na rubrica Devedores por Vendas 

meses, assim apresentadas:

Descrição 31.12.2017 31.12.2016
Prestações a receber  86.443.356,45  84.561.668,90 
Devedores por venda compromissada  118.236.791,86  140.082.071,21 
TOTAL 204.680.148,31  224.643.740,11 

As rubricas representam o total das prestações mensais dos mutuários junto à COHAPAR, cons-

de R$ 204.680.148,31 (R$ 224.643.740,11 em 31.12.2016).
A perda estimada para créditos de liquidação duvidosa não está sendo constituída, tendo em vista 
a necessidade de serem implementados controles baseados na avaliação global dos atrasos, 
ajustada pela análise individual dos mutuários nessa situação, levando-se em consideração o his-
tórico de recebimentos, as garantias envolvidas em cada hipótese, o conhecimento da Administra-
ção do segmento de atuação da Companhia e ainda, tendo em vista, que a carteira de mutuários é 
composta substancialmente da categoria de classe de baixa renda, motivando assim, o acumulo 
de prestações vencidas. Nesse sentido, a Administração da Companhia está envidando esforços 
para mensurar a expectativa de perdas desses recebíveis para a constituição da provisão para 

situação dos saldos a receber relacionados à sua carteira de mutuários.
A Companhia prioriza o atendimento às famílias de baixa renda, na faixa de renda de 1 a 3 salá-
rios, em sua maioria com renda de até 1 salário mínimo, tendo como foco estrito o aspecto social. 
Sua atuação segue as diretrizes emanadas do Governo do Estado do Paraná, no que concerne 

vulnerável à perda de renda, problemas de saúde, desarranjo familiar, dentre outros e, por conse-
guinte, o esforço da cobrança para manter o recebimento das prestações em dia é muito maior. 
À medida que o processo de cobrança administrativa se frustra e avança para a esfera judicial, 

saneamento das dívidas, as consequências são a rescisão contratual e reintegração de posse 
do imóvel.
Baseado no conceito do item 10 do anexo do CPC 12, os recebíveis da Companhia reúnem ca-

aos aplicáveis para o mercado e com características próprias. Assim, a carteira de mutuários 
registrada nos grupos denominados prestações a receber e devedores por vendas compromissa-
das, não está apresentada com ajuste a valor presente. Vale ressaltar ainda que, o objeto social 

-

créditos de liquidação duvidosa nas Demonstrações Contábeis da Companhia.
A composição está de acordo com o quadro abaixo:

CARTEIRA CURTO PRAZO LONGO PRAZO TOTAL  EM CARTEIRA
2017 2016

RECURSOS PRÓPRIOS  442.891,92  387.732,67  830.624,59  899.927,26 
BNH  15.616.537,95  3.844.984,40  19.461.522,35  20.456.419,92 
FICAM  3.285.502,05  60.806,70  3.346.308,75  3.435.630,91 
MUTIRÃO CEF  2.530.594,85  353.720,63  2.884.315,48  2.967.287,16 
MUTIRÃO TESOURO  5.236.621,43  137.652,76  5.374.274,19  5.438.188,24 
CAFA TESOURO  13.683.221,45  12.012.082,83  25.695.304,28  33.130.418,13 
CAFA CEF  6.124.498,39  3.150.580,11  9.275.078,50  16.421.224,62 
AUTOCONSTRUÇÃO  2.390.648,34  1.646.970,62  4.037.618,96  4.664.368,22 
LOTES URBANIZADOS  574.995,80  1.204.738,25  1.779.734,05  2.163.912,76 
PRÓ-MORADIA  9.207.032,50  9.713.134,38  18.920.166,88  20.407.357,84 
VILA RURAL  7.559.937,89  43.109.714,82  50.669.652,71  53.512.146,62 
PROCRED  1.083.991,27  196.236,97  1.280.228,24  1.405.166,49 

 1.969.108,30  2.540.418,49  4.509.526,79  4.745.167,85 
CEF  4.566.359,00  151.498,37  4.717.857,37  4.821.408,24 
PR. SOLIDARIEDADE  114.942,35  134.653,14  249.595,49  250.975,14 

 912.188,61  4.563.154,96  5.475.343,57  5.735.491,79 
CAFA PSH CEF  596.884,43  24.289,40  621.173,83  632.098,53 

 193.089,92  24.336,84  217.426,76  232.326,43 
CAFA PSH ECONOMISA  2.681,05  367,63  3.048,68  2.681,05 
CAFA PSH NOSSA CAIXA  415.830,51  47.176,27  463.006,78  459.734,88 
CAFA PSH COHAPAR  1.824.479,09  506.341,15  2.330.820,24  2.569.386,15 

 486.270,39  34.653,44  520.923,83  529.898,07 
CAUÇÃO RESOLUÇÃO 460  298.023,51  109.645,22  407.668,73  456.064,90 

 110.170,30  1.616,72  111.787,02  111.667,71 
 63.120,36  277.359,26  340.479,62  342.409,26 

RESOLUÇÃO 460 OBRA  2.149.302,13  215.532,42  2.364.834,55  2.742.558,94 
 3.197.842,44  23.604.458,83  26.802.301,27  26.384.662,29 

PSH COHAPAR OBRA  335.445,43  44.360,98  379.806,41  419.061,91 
PROG CF FNHIS  1.471.144,79  9.579.151,58  11.050.296,37  8.298.226,17 
SALDO PARALELO  -    559.422,02 559422,02  1.007.872,63 

SOMA 86.443.356,45 118.236.791,86 204.680.148,31 224.643.740,11

31.12.2017 31.12.2016
Prestações a receber  86.443.356,45  84.561.668,90 
Devedores por venda compromissada  118.236.791,86  140.082.071,21 
TOTAL 204.680.148,31  224.643.740,11 

NOTA 6. IMPOSTOS A RECUPERAR
Referem-se, substancialmente, ao Imposto de Renda Retido na Fonte sobre o rendimento de 

do exercício com outros impostos federais incidentes sobre as operações da Companhia.

IMPOSTOS A RECUPERAR   5.834.315,35 
S/ APLICACOES FINANCEIRAS  5.804.416,97 

 1.047.279,21 
 458.760,49 
 476.373,54 

 1.389.197,10 
S/ RECOLHIMENTOS MENSAIS    29.898,38 
S/ IRPJ  2.131,38 
COFINS  17.817,91 
PIS FATURAMENTO A RECUPERAR  3.805,30 
CSLL RETENCAO A RECUPERAR  6.088,71 
INSS A RECUPERAR  55,00 
 
NOTA 7. FCVS A RECEBER

Caixa Econômica Federal.

-

de desconto e novação com 30%, 70% ou 100% de desconto nos contratos com cobertura.

composição por habilitados e a habilitar perante a Caixa Econômica Federal é a seguinte:

Descrição 2017 2016
Habilitados

266.271.392,09 239.757.190,15
32.120.277,13 29.227.391,48

454.343.581,73 428.548.296,00
Tesouro Nacional 27.063.470,96 24.326.750,40

63.988.752,19 60.074.071,67
CEF 88.250,19 94.721,40
TOTAL DE HABILITADOS 843.875.724,29 782.028.421,10
A Habilitar

53.139.470,04 31.464.617,16
3.279.849,74 1.878.769,01

23.677.005,87 18.775.859,65
Tesouro Nacional 6.094.805,97 2.570.648,82

3.393.252,25 2.623.252,60
95.898.770,02 152.311.966,83

TOTAL A HABILITAR 185.483.153,89 209.625.114,07
TOTAL 1.029.358.878,18 991.653.535,17

Devedores por Vendas Compromissadas por término de contrato, ainda em análise pelos técnicos 
da Centralizadora.
Provisão para perdas
A Companhia ainda não possui mensurada a estimava de perdas que considere o histórico de 
negativas de cobertura por parte do fundo, através da Caixa Econômica Federal, em decorrência 

fase de levantamento o montante dos contratos que podem não vir a atender a essas normas 
contratuais para se credenciar ao ressarcimento. Desses contratos, 42.422 foram habilitados e 
10.537 ainda carecem de habilitação.

Estão demonstrados pelo custo de aquisição.

Composição 2017 2016
Hoteis / Tur Guanabara S/A  5.806,64  5.806,64 
Itasul Ind. Com. De Pescados  8.758,37  8.758,37 
Embraer  641,59  641,59 
Obras de arte  57.192,10  57.192,10 
Imoveis em Comodato  3.774.666,30  3.774.666,30 
Terrenos Vagos  1.407.177,88  1.407.177,88 
Equipamentos Comunitarios  1.051.759,12  1.051.759,12 
Total  6.306.002,00  6.306.002,00 
 
NOTA 9. IMOBILIZADO

ITEM
TAXA 

DEPRECIAÇÃO 
ANUAL %

CUSTO 
CORRIGIDO

DEPRECIAÇÃO 
ACUMULADA 2017 2016

Terrenos 172.984,96 0,00 172.984,96 172.984,96
Prédios 4,00 48.362,62 48.362,62 0,00 0,00
Instalações 10,00 73.437,04 73.437,04 0,00 0,00
Equipamentos Diversos 10,00 622.069,12 400.003,01 222.066,11 235.643,54
Computadores 20,00 3.003.681,21 2.992.118,87 11.562,34 195.202,77
Veículos 20,00 318.213,00 318.213,00 0,00 32.991,55
Móveis e Utensílios 10,00 963.307,51 767.243,95 196.063,56 217.834,20

Totais 5.202.055,46 4.599.378,49 602.676,97 960.946,52

NOTA 10. PROVISÃO FCVS TRIMESTRAL
Em virtude da inexigibilidade temporária das contribuições ao FCVS de periodicidade trimestral, a 
Companhia provisionou em exercícios anterioresa referida obrigação e não está realizando corre-
ção monetária, que em 31.12.16, importa em R$ 13.813.371,29 (idem em 31.12.16).
NOTA 11. INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS

contratos.

amortizados mensalmente.
-

zada através dos autos:
 0016691-08.2017.4.01.3400
 102952 - 18.2017.4.01.3400
 1004384-76.2018.4.01.3400

NOTA 12. PROGRAMA DE INCENTIVO A APOSENTADORIA -PIA
O “PIA” Plano de Incentivo à Aposentadoria instituído pela companhia em dezembro de 2016, 
cujos pré-requisitos para a adesão seriam estar aposentado pelo regime geral da previdência ou 
satisfazer as condições para efetivar sua aposentadoria.

de indenização importou no valor de R$ 16.523.317,08 (dezesseis milhões, quinhentos e vinte e 
três mil, trezentos e dezessete reais e oito centavos).
NOTA 13. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
O Capital Social, equivale ao valor de R$ 1.223.678.289,00, não ocorrendo alterações desde 31/

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE 
AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Ilmos. Srs.
Diretores e Acionistas da
COMPANHIA DE HABITAÇÃO DO PARANÁ - COHAPAR 
Curitiba - PR

Opinião 
Examinamos as demonstrações contábeis da COMPANHIA DE HABITAÇÃO DO PARANÁ - COHAPAR 
(“Companhia”) que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2017 e as respectivas de-

ivas. 
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os 

COMPANHIA DE HABITAÇÃO DO PARANÁ - 
COHAPAR

s adotadas no Brasil.
Base para Opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 
responsabilidades, em conformidades com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada 
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos independentes em re-
lação à COMPANHIA DE HABITAÇÃO DO PARANÁ - COHAPAR de acordo com os princípios éticos rele-

de Contabilidade – CFC e cumprindo com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. 
propriada para fundamentar nossa opinião.

Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório do auditor
A administração da Companhia é responsável por essas informações que compreendem o Relatório da 
Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o Relatório da Administração e 
não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório.
Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é de ler o Relatório da 
Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as de-
monstrações contábeis ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de forma, aparenta estar distor-
cido de forma relevante. 
Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há uma distorção relevante no Relatório da Administração, 
somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.
Responsabilidade da administração e da governança pelas informações contábeis
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações contábeis 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como 
necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, indepen-
dentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade 
de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua con-
tinuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis a não ser que 
a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações ou não tenha nenhuma alternativa 
realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do pro-
cesso de elaboração das demonstrações contábeis.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomada em conjunto, 
estão livres de distorção relevantes, independentemente se causada por fraude ou erro e emitir relatório de 
auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia 
de que uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre 
detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou 

uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demons-
trações contábeis.
Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 

-
mente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a 

O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já 
-

tações falsas intencionais.
Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimen-

tos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a 

Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e 
respectivas divulgações feitas pela administração.

Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional 

nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidên-
cias de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 

divulgações, e se as demonstrações contábeis individuais e consolidadas representam as correspondentes 
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance plane-

ossos trabalhos.
Fornecemos também aos responsáveis pela governança declaração de que cumprimos com as exigências 
éticas relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de independência e comunicamos todos os eventuais re-
lacionamentos ou assuntos que poderiam afetar consideravelmente nossa independência, incluindo, quando 
aplicável, as respectivas salvaguardas.
Dos assuntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis pela governança, determinamos aque-

corrente e que, dessa maneira, constituem os principais assuntos de auditoria. Descrevemos esses assuntos 

ou quando, em circunstâncias extremamente raras, determinarmos que o assunto não deve ser comunicado 
em nosso relatório porque as consequências adversas de tal comunicação podem, dentro de uma perspectiva 
razoável, superar os benefícios da comunicação para o interesse público.

Curitiba, 12 de março de 2.018.

BAZZANEZE AUDITORES INDEPENDENTES S/S
CRC-PR Nº 3.942/O-6

EDICLEI CAVALHEIRO DE ÁVILA

CONTADOR CRC-PR-57250/O-9 T-RJ
KARINI LETÍCIA BAZZANEZE

CONTADORA CRC-PR-51096/O-0

dez/15, está composto por 1.223.678.289 ações ordinárias nominativas, no valor nominal de R$ 
1,00 cada uma, pertencentes inteiramente a acionistas domiciliados no país.
NOTA 14. RECEBIMENTOS PARA AUMENTO DE CAPITAL
A Companhia recebeu do Governo do Estado, durante o exercício de 2017 o valor de R$ 
123.137.664,77 para aumento de capital (R$ 152.078.175,69 em 31.12.2016).
NOTA 15. DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO
a) Despesas Financeiras

para a produção de habitação para famílias de baixa renda, oportunidade em que a União passou 
-

les empréstimos a cargo do Banco do Brasil.
Com o pagamento dessas prestações a conta de resultado sempre foi onerada com juros que 
repercutem de forma negativa no resultado apurado.
O resultado do presente exercício está onerado em R$ 514.980,72(R$ 889.618,39 em 
31.12.2016).

ABELARDO LUIZ LUPION MELLO
Presidente

 PAULO TADEU DZIEDRICKI PRECILA COELHO CHELLA DELOWSKI
 Diretor Administrativo-Financeiro Contadora CRC/PR 57.309/O-8
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